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“É bom que nos 
perguntemos: Por 
que estão sem 
casa estes nossos 
irmãos? Não têm 
um teto, por quê? 
A pergunta por um 
teto, uma digna 
moradia, nasce 
da fraternidade. 
Só nos incomoda 
que alguém esteja 
privado de um teto, 
carente de uma 
moradia digna, se 
reconhecemos nele 
um irmão” (Texto-
Base, 13).

Essa compreensão 
desloca o debate 
da moradia do 
plano meramente 
funcional para 
o existencial. 
Quando alguém 
perde a casa ou 
vive em condições 
precárias, não 
perde apenas um 
teto: sofre uma 
ferida existencial. 
A insegurança da 
moradia atinge o 
núcleo da pessoa, 
comprometendo 
sua possibilidade 
de estar no mundo 
com estabilidade 
e dignidade. Não 
se trata apenas 
de carência 
material, mas de 
vulnerabilidade 
ontológica. 
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Habitar é existir: a casa como 
modo de ser no mundo 

A VOZ DO PASTOR •

  A Campanha da Fra-
ternidade 2026, com o 
tema “Fraternidade e Mo-
radia” e o lema “Ele veio 
morar entre nós” (Jo 1,14), 
convida-nos a refletir so-
bre o significado profundo 
do habitar humano. A mo-
radia não é apenas uma 
questão social urgente; ela 
toca a própria estrutura da 
existência. 

O filósofo alemão 
Martin Heidegger  (1889-
1976), no ensaio Construir, 
Habitar, Pensar  (1951), 
afirma  que  “habitar é o 
modo como os mortais são 
sobre a terra”. Para ele, o 
ser humano não simples-
mente ocupa um espaço 
físico; ele habita. E isso 
não é uma atividade entre 
outras, mas o modo fun-
damental de existir: cui-
dar, preservar e permane-
cer. 

Heidegger distingue 
“construir” e “habitar” e 

recorda que a palavra ale-
mã bauen (construir) está 
etimologicamente ligada 
ao verbo “ser” (bin,  bist), 
significando original-
mente também “habitar”. 
Costumamos pensar que 
primeiro construímos e 
depois habitamos; o filó-
sofo, porém, inverte essa 
lógica: construímos por-
que já habitamos,  cons-
truímos  porque somos. 
O habitar é originário, e 
o construir só tem senti-
do como expressão desse 
modo de ser que guarda e 
protege. Assim, construir 
não é apenas erguer pare-
des, mas criar condições 
para uma presença enrai-
zada na terra. 

Na perspectiva heideg-
geriana, habitar é perma-
necer de modo atento na 
“quadratura” — terra, céu, 
mortais e divinos — viven-
do em relação respeitosa 
com o mundo, reconhe-

cendo limites, vínculos e 
transcendência. A casa, 
nesse horizonte, não é 
mero abrigo funcional, 
mas o espaço onde essa 
relação se concretiza. Ela 
manifesta nossa maneira 
de estar no mundo: é lu-
gar de memória, de víncu-
los e de cuidado. Habitar 
significa, nas palavras do 
filósofo, “cuidar” (sorgen), 
proteger o que nos foi con-
fiado. 

Essa compreensão des-
loca o debate da moradia 
do plano meramente fun-
cional para o existencial. 
Quando alguém perde a 
casa ou vive em condições 
precárias, não perde ape-
nas um teto: sofre uma fe-
rida existencial. A insegu-
rança da moradia atinge 
o núcleo da pessoa, com-
prometendo sua possibi-
lidade de estar no mundo 
com estabilidade e digni-
dade. Não se trata apenas 

de carência material, mas 
de vulnerabilidade ontoló-
gica. Sem um espaço que 
proteja e acolha, enfra-
quece-se a capacidade de 
confiar, sonhar e projetar 
o futuro. 

A negação da mora-
dia digna não é apenas 
um problema técnico ou 
estatístico. O Texto-Base 
da Campanha da Frater-
nidade 2026 recorda que 
tal situação revela graves 
insuficiências humanas 
e sociais. À luz dessa re-
flexão, trata-se de uma 
ruptura no enraizamento 
do existir. Sem um lugar 
estável, a vida se fragmen-
ta. A ameaça constante de 
despejo, a condição de rua 
ou as construções impro-
visadas impedem a expe-
riência de pertencimento 
e a construção de sentido. 

A encarnação revela 
que Deus assume o ha-
bitar humano. O Verbo 

entra na experiência con-
creta do morar, partilha 
o cotidiano de uma casa 
e cresce em um lugar de-
terminado. O mistério 
cristão confere à moradia 
dignidade ainda mais pro-
funda: ela se torna espaço 
de encontro entre o huma-
no e o divino. 

Promover moradia dig-
na, portanto, é garantir 
condições para que a pes-
soa exerça plenamente seu 
modo próprio de existir. 
Defender a moradia é de-
fender a dignidade do ser 
humano. Não se trata ape-
nas de assegurar paredes 
e teto, mas de possibilitar 
cuidado, estabilidade, vín-
culos e sentido. Habitar é 
existir com raízes. Onde 
falta casa, falta chão para 
que o ser humano floresça. 

Dom João Santos Car-
doso - Arcebispo de Natal 

(RN)
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Fraternidade e Moradia
Nesta caminhada rumo 

à Páscoa do Senhor, somos 
convidados a uma conversão 
integral, que toca o nosso 
modo de ser, de pensar e 
de agir. Nossa conversão 
incide diretamente também 
em nosso modo de estar na 
sociedade. Dessa forma, so-
mos desafiados a conciliar 
os propósitos pessoais de 
conversão com as nossas re-
lações humanas e com nosso 
compromisso com a transfor-
mação da sociedade. Nisto se 
fundamenta a Campanha da 
Fraternidade (CF), celebrada 
a cada ano em toda a Igreja 
no Brasil.

Neste ano, a CF traz como 
tema “Fraternidade e Mora-
dia”. Um tema que compro-
mete a Igreja e os cristãos com 
tantos que não têm moradia 

ou que vivem em moradias 
inadequadas. O lema é a ilu-
minação bíblica para o tema: 
“Ele veio morar entre nós” (Jo 
1,14). A referida passagem re-
mete ao centro da fé cristã e 
é o versículo mais eloquente 
sobre o mistério da Encarna-
ção. Ao longo deste tempo da 
Quaresma, refletiremos nos 
editoriais sobre alguns aspec-
tos importantes da CF 2026.

Em primeiro lugar, é im-
portante recordar a íntima re-
lação que existe entre fé cristã 
e compromisso social. O pró-
prio Jesus, em sua missão, 
sempre se fez solidário com 
os pobres e excluídos, ques-
tionando certas estruturas 
sociais de seu tempo que di-
minuíam o valor da vida e do 
ser humano. Por isso, a Igreja 
envolve-se com questões so-

ciais, ajudando eficazmente 
na construção de uma socie-
dade mais justa e fraterna.

A CF, como o nome já su-
gere, é uma campanha para 
aperfeiçoar nosso senso de 
fraternidade. É uma expres-
são da solidariedade da Igreja 
em prol da dignidade huma-
na. Neste ano, com o tema 
da moradia, a CF só será as-
similada se entendermos que 
aqueles que estão privados 
de moradia ou que moram 
em moradias precárias não 
são estranhos a nós, mas são 
nossos irmãos e irmãs. Tudo 
parte de um questionamento 
simples: como eu enxergo o 
outro que está privado de um 
direito básico?

“É bom que nos pergunte-
mos: Por que estão sem casa 
estes nossos irmãos? Não têm 

um teto, por quê? A pergunta 
por um teto, uma digna mo-
radia, nasce da fraternidade. 
Só nos incomoda que alguém 
esteja privado de um teto, ca-
rente de uma moradia digna, 
se reconhecemos nele um ir-
mão” (Texto-Base, 13). Neste 
sentido, a CF provoca uma 
reflexão espiritual que impul-
siona para ações concretas. 

Com os 24 subsídios pro-
duzidos pela equipe da CF, a 
Igreja não pretende esgotar 
a questão da moradia, nem 
resolver de todo o problema, 
mas sim desencadear um pro-
cesso de leitura, meditação, 
oração e ação sobre esta gra-
ve questão que desafia nossa 
fraternidade. O direito à mo-
radia digna é constitucional, 
mas não é visto como priori-
dade. A questão vem atrelada 

à falta de muitos outros bens 
e serviços essenciais ao nosso 
povo.

O tema foi proposto pela 
Pastoral da Moradia e Favela 
e acolhido por toda a Igreja. 
É importante que todos os 
grupos, movimentos e pasto-
rais estejam envolvidos nes-
ta campanha. Reafirma-se 
o compromisso sinodal com 
uma Igreja profética e missio-
nária, que se envolve com os 
dramas da história e encontra 
nos pobres e excluídos a carne 
viva do Cristo que mora entre 
nós.

Destacar: a CF só será as-
similada se entendermos que 
aqueles que estão privados de 
moradia ou que moram em 
moradias precárias não são 
estranhos a nós, mas são nos-
sos irmãos e irmãs.



BETANISTAS •

Sé Catedral de Nossa Senhora da Conceição
(DOMINGO) 6h30, 9h, 16h e 18h30

Santuário São Francisco de Assis
(DOMINGO) 6h, 8h, 10h, 17h e 19h

Igreja Matriz de Nossa Senhora do Patrocínio
(DOMINGO) 6h, 9h, 17h e 19h

Capela do Menino Deus
(DOMINGO) 17h

Capela de Nossa Senhora 
das Graças (Abrigo)

(DOMINGO) 8h

HORÁRIOS – MISSA DE PRECEITO (DOMINGO)

Francisco José 
AGUIAR MOURA

Engenheiro Civil, 

Betanista (ex-semina-
rista do Seminário São 
José de Sobral, de 1962 a 
1967).

O Seminário Diocesano 
São José, dito Seminário 
Menor ou Seminário da 
Betânia, foi fundado por 
Dom José Tupinambá da 
Frota em 15 de fevereiro de 
1925. Encerrou suas ativi-
dades no chamado casarão 
da Betânia ao final do ano 
de 1967: ficou muito gran-
de para os poucos chama-
dos à vocação sacerdotal. 

Com os sinais dos tem-
pos, no dizer de São João 
XXIII, e os novos ares do 

Concílio Vaticano II, em 
meio a procelas, continuou 
em outros ambientes de 
menor porte até se conso-
lidar no hoje denominado 
Seminário Propedêutico 
São José,

Os ex-alunos do antigo 
Seminário, saudosos dos 
velhos tempos, decidiram 
constituir uma associação 
informal onde pudesse 
congregá-los no intuito 
de cultivar relembranças 
daquela bendita casa que 
deixou marcas profundas 
na vida de cada um.

Supririra as recorda-
ções, mas também os con-
gregaria em atividades be-
neméritas, especialmente 
concernentes às vocações 
sacerdotais, num preito de 
gratidão e na consciência 

de serem sempre devedo-
res à antiga casa.

Neste contexto, os fru-
tos já se fizeram sentir na 
publicação de dois livros 
AD VITAM e AD LABO-
REM, que contam, res-
pectivamente, os frutos 
benéficos produzidos pelo 
Seminário na vida e no 
trabalho dos seus ex-alu-
nos.

O movimento dos auto-
denominados “BETANIS-
TAS” se iniciou no final 
da década de 80 e, até o 
presente momento, já rea-
lizou 26 encontros, sendo 
o último para comemorar 
o centenário de fundação 
do Seminário Diocesano 
São José.

Na esteira das emoções 
centenárias, o Betanista 

Juarez Leitão, professor, 
escritor, poeta, membro 
da Academia Cearense de 
Letras e Instituto do Cea-
rá, pintor bissexto, em fe-
liz inspiração, concebeu a 
ideia de fazer uma home-
nagem ao ex-econômo e 
ex-reitor, por duas vezes, 
falecido recentemente, 
Pe. José Linhares Ponte, 
pintando um quadro com 
o seu retrato à luz da ima-
gem que ficou do Pe. Zé do 
nosso último encontro em 
18/12/2024, realizado no 
Hotel Amuarama em For-
taleza.

Quadro pronto, não 
guardou para si, teve a bri-
lhante ideia e generosida-
de de rifá-lo entre colegas 
Betanistas, destinando a 
arrecadação em benefício 

do Seminário Propedêu-
tico de Sobral, que, con-
forme acima referido, é o 
sucedâneo do nosso cen-
tenário Seminário Menor 
São José de Sobral, o Se-
minário de Betânia.

Com a rifa já em an-
damento, nosso decano 
Betanista, Manoel Valdeci 
de Vasconcelos, amigo e 
grande admirador do Pe. 
Zé, num gesto de amiza-
de e grandeza de espírito, 
apresentou uma proposta 
irrecusável para adquirir o 
quadro diretamente. Posta 
em votação, tão nobre ati-
tude foi aprovada à unani-
midade. 

Por dever, teríamos que 
devolver os valores apor-
tados à rifa. Mas, sem ne-
nhuma surpresa, os credo-

res optaram por também 
direcionar o valor para o 
Seminário, contribuindo 
com a Obra das Vocações 
Sacerdotais.

Desta forma, o virtual 
valor da rifa foi quadrupli-
cado.

A gratidão do Reitor 
Pe. Welington Silva, do Vi-
ce-Reitor Pe. Fábio Gomes 
e dos seis novos propedeu-
tas foi comovente.

O Seminário Propedêu-
tico São José de Sobral ini-
ciava, assim, o ano letivo 
de 2026 com um inespera-
do reforço de caixa.

“ A messe é grande, 
mas os operários são pou-
cos. Rogai, pois, ao Senhor 
da messe, que mande ope-
rários para a sua messe.” 
(Mt 9,37-38).

PE. ZÉ É HOMENAGEADO 
POR EX-SEMINARISTAS

Tela de autoria do Prof. Juarez Leitão em homenagem ao Pe. José Linhares Ponte, 
cujo valor arrecadado foi doado ao Seminário Diocesano de Sobral

Prof. Valdeci Vasconcelos ao lado do quadro em homenagem ao Pe. José Linhares
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EM TEMPO •

FRANCISCO EDILSON SILVA
fedilsonsilva@hotmail.com 

IGREJA •

Fortalecimento da agricultura ecológica
A Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA), com apoio 

do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnoló-
gico (CNPq), recebeu, dia 12 de fevereiro, equipamentos e insu-
mos paraações de pesquisa e inovação voltadas à agroecologia e 
à produção orgânica.

Entre os itens, destaca-se um tratorito, entregue na Fazenda 
Experimental da UVA, em Sobral, para desenvolvimento de ações 
práticas em campo, experimentos, áreas demonstrativas e iniciati-
vas de formação, sustentabilidade e fortalecimento da agricultura 
de base ecológica.

Inscrições abertas para Mestrado em Artes
 Instituto de Cultura e Arte da Universidade Federal do Ceará 

(UFC), em parceria com o Instituto Federal do Ceará (IFCE) e 
a Fundação Itaú, abre seleção com 40 vagas para formação de 
turma especial de Produção e Gestão Cultural do Mestrado Pro-
fissional em Artes (IFCE).

Programa é voltado para artistas, gestores, produtores e agen-
tes culturais. Inscrições são gratuitas e estão abertas até 10 de 
março, exclusivamente pela plataforma da Escola Fundação Itaú. 
Ingresso ocorrerá ainda no semestre 2026.1. Resultado final está 
previsto para 28 de abril. 

Ceará no Festival de Cinema de Berlim 
Foto: Jamille Queiroz/Divulgação

Longa-metragem “Feito Pipa” foi gravado em Quixadá no final de 2024 
O Ceará teve destaque com dois filmes no Festival de Cinema 

de Berlim (Alemanha), dia 21 de fevereiro. O longa-metragem 
“Feito Pipa”, de Allan Deberton, com Lázaro Ramos e Yuri Go-
mes, recebeu Urso de Cristal de Melhor Filme e o Grande Prêmio 
do Júri Internacional.

“Fiz um Foguete Imaginando que Você Vinha”, longa de es-
treia de Janaína Marques, se destacou na seção Forum e recebeu o 
prêmio do júri do jornal Tagesspiegel, que é formado por leitores 
selecionados que atuam como uma comissão independente duran-
te a Berlinale.

Mostra “Nise - A Revolução pelo Afeto” 
Em circulação pelo Brasil desde 2021, exposição gratuita 

sobre médica psiquiatra Nise da Silveira em Fortaleza une arte, 
afeto e saúde mental, na Caixa Cultural, na Praia de Iracema, até 
o dia 1º de março. São 157 peças, entre obras de arte, fotografias, 
esculturas e documentos.

Basta atravessar entrada de “Nise - A Revolução pelo Afeto” 
para entender por que uma das estruturas da mostra tem exata-
mente a palavra afeto como destaque. Intrigante, o trabalho parte 
da mulher para descortinar pessoas, processos e análises cujo foco 
é o sentir humano

IFCE divulga concurso com 274 vagas
Foram publicados, dia 13 de fevereiro, no Diário Oficial da 

União, editais do Concurso Público do Instituto Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE) 2026. São 274 vagas: 
169 para docentes e 105 para técnicos administrativos (níveis mé-
dio, técnico e superior). 		  As inscrições, somente pela 
internet, ocorrem das 9h do dia 25 de fevereiro até às 16h do dia 
20 de março. As provas objetivas serão aplicadas em três cidades: 
Fortaleza, Juazeiro do Norte e Sobral. A banca organizadora é o 
Instituto AOCP (http://www.institutoaocp.org.br).

Dica da Coluna
Leia o Blog do Edilson (www.blogdoedilson.com.br): Cultu-

ra, educação, política e utilidade pública.

Em nosso calendário, fevereiro é o 
mês da Consolidação da Paz e Prevenção 
de Conflitos. É o momento propício 
para difundir a vocação pacífica do 
Rotary, presente em cada uma das 
atividades e projetos que realizamos, e 
que promove, sem fronteira geográfica, 
o ideal transmitido por Paul Harris. 
No dia 23 de fevereiro de 2026, 
celebramos 121 anos do Rotary 
International, transformando vidas 
desde 1905. Nós somos Rotary. Nós 
somos Pessoas em Ação. (https://www.
unyclub.com.br/clube-noticia/181625). 
A entidade foi criada em 1905, nos 
Estados Unidos, por Paul Harris e 
um grupo de amigos, com o objetivo 
inicial de reunir profissionais de 
diferentes setores para troca de ideias 
e fortalecimento de laços de amizade. 
Com o passar do tempo, o Rotary 
ampliou sua visão e passou a atuar 
fortemente em projetos humanitários, 
tornando-se uma das maiores 
organizações de serviço do mundo.  
A organização possui cadeira cativa 
na Organização das Nações Unidas 
(ONU) e desenvolve ações de grande 
impacto social em diversas frentes. 
Áreas de atuação 

O Rotary concentra seus esforços em 
sete áreas principais: Consolidação 
da paz e prevenção de conflitos; 
Prevenção e tratamento de doenças; 
Água, saneamento e higiene; Saúde 
materno-infantil; Educação básica 
e alfabetização; Desenvolvimento 
econômico comunitário; Meio ambiente. 
Entre os projetos mais emblemáticos 
está a atuação decisiva no combate 
à poliomielite (paralisia infantil), 
por meio de campanhas globais de 
vacinação e mobilização internacional. 
Guiados pelos lemas “Dar de si antes de 
pensar em si” e “Mais se beneficia quem 
melhor serve”, os rotarianos reforçam o 
compromisso com o serviço voluntário 
e o fortalecimento das comunidades. 
Em São Miguel do Oeste, o Rotary Club 
de São Miguel do Oeste também celebra 
a data e segue desenvolvendo ações 
voltadas ao bem-estar social. Presidente 
do Rotary Clube São Miguel do Oeste, 
Marcelo Schallenberger. (https://www.
portalsmo.com.br/noticias/31757/
rotary-international-celebra-121-anos-
de-historia-e-atuacao-humanitaria).  

Salmito Campos – (Presidente Comissão 
Imagem Pública do Rotary).

Fevereiro: Mês da Paz e Prevenção de 
Conflitos no Rotary

Em Sobral, Dom Vascon-
celos presidiu, na noite do últi-
mo dia 23 de fevereiro, a Santa 
Missa em Ação de Graças com 
a benção e vestição das túnicas 
dos novos vocacionados do 
Seminário Propedêutico São 
José, na Capela de Nossa Se-
nhora de Lourdes.

A celebração marcou o iní-
cio de uma importante etapa 
na caminhada formativa dos 
jovens que, movidos pelo de-
sejo de discernir a vontade de 
Deus, ingressam no Propedêu-
tico, tempo dedicado ao apro-
fundamento espiritual, huma-
no e comunitário.

A Missa foi concelebrada 
pelo reitor, padre Welington 
Silva; padre Eduardo Lima, 
vigário paroquial da Paróquia 
de Nossa Senhora de Fátima; 
e pelo padre Domício Morais, 
pároco da Paróquia de Santa 
Quitéria. Familiares e amigos 
também estiveram presentes, 
confiando ao Senhor o cami-
nho agora iniciado pelos jo-
vens.

Para o reitor, o acolhimen-
to da nova turma tem sido mar-
cado pela riqueza da convivên-
cia e do aprendizado. “Todos 
vêm de realidades paroquiais 
e familiares distintas. A expe-
riência também é de grande 
responsabilidade para nossa 
equipe formativa ao receber 
mais uma turma para trilhar 
o caminho do discernimento 
vocacional. A expectativa é de 
um ano cheio de fraternida-
de com alegria, comunhão de 
experiências e discernimento 
comum do chamado de Deus 
para cada um”, destacou.

O seminarista Joaquim Fi-
lho, natural do município de 
Cruz, já vivenciou anterior-
mente a experiência no semi-
nário e agora retorna com ale-
gria, disposto a acolher aquilo 
que o Senhor lhe reserva. 
“Espero viver intensamente 

Santa Missa marca benção e 
vestição das túnicas de novos 
Seminaristas em Sobral

esse processo formativo, apro-
fundar minha espiritualidade, 
aprender mais e viver em uni-
dade. Isso também desejo aos 
irmãos que ingressaram comi-
go. Como na parábola do filho 
pródigo, o Pai acolhe o filho de 
braços abertos; assim me senti 
e continuo me sentindo: aco-
lhido e abraçado”, afirmou.

Os novos vocacionados 
são: Antônio Joaquim (Paró-

quia de São Francisco de As-
sis, Cruz), Bruno Machado 
(Paróquia de Nossa Senhora 
de Fátima, Sobral), Francisco 
Juan (Paróquia de Nossa Se-
nhora do Perpétuo Socorro, Al-
cântaras), Joel Ígor (Paróquia 
de São Manuel, Marco), Paulo 
Victor (Paróquia de Nossa Se-
nhora da Conceição, Panacuí) 
e Pedro Henrique (Paróquia de 
Santa Quitéria).

Ao final da celebração, 
Dom Vasconcelos concedeu 
a benção, bem como foram 
abençoadas as túnicas, colo-
cando sob a intercessão da 
Virgem Maria sua caminhada 
rumo ao sacerdócio.

Thais Helena 
Jornalista – Jornal Correio da 

Semana

Foto: Seminário Propedêutico São José
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Na manhã desta segunda-
-feira (23/02), foi realizada, no 
Auditório Dom Walfrido, na 
Cúria Diocesana, a Coletiva de 
Imprensa sobre a Campanha da 
Fraternidade 2026. O encon-
tro reuniu clérigos, jornalistas, 
radialistas, representantes de 
portais de notícias e agentes da 
Pastoral da Comunicação (PAS-
COM).

Neste ano, a Igreja no Brasil 
propõe o tema “Fraternidade e 
Moradia”, convidando a socie-
dade a refletir sobre o direito à 
moradia digna como expres-
são da dignidade humana. A 
campanha busca iluminar essa 
realidade à luz do Evangelho, 
promovendo justiça social, soli-
dariedade e ações concretas em 
favor daqueles que mais neces-
sitam.

Compuseram a mesa o bis-
po diocesano, Dom José Luiz 
Gomes de Vasconcelos; o coor-
denador diocesano de Evangeli-
zação, padre João Vasconcelos; 
o representante da Comissão 
Diocesana das Campanhas, diá-
cono José Maria; o assessor de 
Turismo Religioso, Robério Ca-
valcante, representando as au-
toridades civis; a irmã Rosilda, 
representando as religiosas; e 
o seminarista João Vitor Melo, 
membro da Comissão Diocesa-
na da Pastoral da Comunicação.

Durante a coletiva, Dom 
Vasconcelos destacou que a 
Campanha da Fraternidade tem 
como objetivo sensibilizar toda 
a sociedade para a realidade pro-
posta neste ano. “A Campanha 
da Fraternidade vem para sen-
sibilizar a sociedade como um 

todo. É necessário reconhecer 
Cristo no irmão, especialmente 
naquele que mais sofre. Isso é de 
grande importância para a nossa 
vivência cristã”, afirmou.

O bispo ressaltou ainda que 
a fé não pode se limitar apenas à 
dimensão oracional, mas deve se 
traduzir em gestos concretos de 
caridade. “Nossa vida religiosa 
não pode ser apenas de oração; 
ela precisa ser também carita-
tiva, comprometida com ações 
concretas”, pontuou.

Ele destacou que a Diocese 
de Sobral já desenvolve iniciati-
vas voltadas ao cuidado com os 
mais vulneráveis, como a pre-
sença da Obra Lúmen no muni-
cípio. “Essa não é uma realidade 
que desperta apenas agora em 
nossa Diocese. As ações concre-
tas já existem. Em Sobral, con-
tamos com a presença da Obra 
Lúmen, que acolhe irmãos em 
situação de rua. Conheci o tra-
balho deles em Fortaleza e, pos-
teriormente, acolhemos a comu-
nidade também aqui”, concluiu.

Também durante a coleti-
va, o jovem Rosilan Lourenço, 
coordenador local da Obra Lú-
men, deu seu testemunho como 
ex-morador em situação de rua. 
Ele relatou que vive hoje um 
processo de restauração familiar 
graças ao acolhimento recebido, 
que o resgatou das ruas de Forta-
leza e o ajudou a reconstruir sua 
vida.

“A campainha que é tocada 

na Casa Santa Filomena não é 
apenas da nossa casa, é a cam-
painha da Igreja”, afirmou, des-
tacando que o trabalho realizado 
ali é expressão concreta da ca-
ridade cristã. “Eu vim de uma 
situação de abandono e hoje sou 
muito feliz, buscando viver esse 
chamado”.

Emocionado, ressaltou que 
o perdão e o amor foram funda-
mentais em sua transformação. 
“O perdão e o amor são o que 
realmente nos tornam pessoas 
melhores. Quando vivemos essa 
experiência, nos tornamos sinais 
de amor e esperança no mundo”, 
concluiu.

Na ocasião, foram apresen-
tados os principais pontos do 
texto-base, as motivações e os 
objetivos da Campanha, bem 
como as ações que a Diocese 

já desenvolve em prol dos mais 
necessitados. Também foram 
repassadas informações sobre 
a Coleta Nacional da Solidarie-
dade, tradicionalmente realizada 
no Domingo de Ramos, como 
gesto concreto de partilha e 
apoio aos projetos sociais incen-
tivados pela Igreja.

O padre João Vasconcelos 
ressaltou a importância históri-
ca e missionária da Campanha 
da Fraternidade para a Igreja no 
Brasil. “O tema e o lema de cada 
Campanha expressam a missão 
que a Igreja acolhe no coração. 
Ao longo de mais de 60 anos, a 
Campanha da Fraternidade tem 
sido uma resposta fiel àquilo que 
acreditamos e professamos. Não 
apenas tornou públicas diversas 
realidades sociais, mas também 
impactou positivamente muitas 

iniciativas no país”, afirmou.
Por fim, reforçou o gesto 

concreto da Campanha neste 
ano. “Enquanto Diocese, preten-
demos ampliar o gesto da Cole-
ta da Solidariedade e contamos 
com o apoio da imprensa para 
que essa mensagem chegue a 
todos. A coleta é um gesto con-
creto, mas, a partir dela, muitas 
outras ações podem ser imple-
mentadas. Todos nós podemos e 
devemos fazer algo”.

Encerrando o encontro, a 
Diocese destacou a importân-
cia da colaboração dos meios 
de comunicação e dos agentes 
da PASCOM na divulgação da 
Campanha, fortalecendo a di-
mensão social da evangelização 
neste tempo da Quaresma.

Thais Helena - Jornalista – 
Jornal Correio da Semana

Missa e Coletiva de Imprensa marcam Abertura da 
Campanha da Fraternidade 2026 na Diocese de Sobral

Em sintonia com a Igreja 
no Brasil, a Diocese de So-
bral realizou na noite deste 
domingo (22/02), a Missa de 
Abertura da Campanha da 
Fraternidade 2026, durante a 
Santa Missa do 1º Domingo da 
Quaresma, presidida pelo bis-
po diocesano, Dom José Luiz 
Gomes de Vasconcelos, na Sé 
Catedral de Nossa Senhora da 
Conceição.

Com o tema “Fraternidade 
e Moradia”, a Campanha deste 
ano nos convida a refletir sobre 
a moradia como condição es-
sencial para a dignidade huma-

na, ressaltando que a casa não 
é apenas um espaço físico, mas 
lugar de acolhimento, seguran-
ça, convivência e construção 
da vida em família. Represen-
tantes de colégios católicos, 
religiosas, seminaristas e lei-
gos participaram ativamente 
da celebração, reforçando a di-
mensão comunitária da Cam-
panha da Fraternidade.

Antes da celebração euca-
rística, houve uma apresenta-
ção temática que fez referência 
à realidade de tantas famílias 
que enfrentam dificuldades 
relacionadas à moradia, des-

tacando o chamado cristão à 
solidariedade. Concelebraram 
os padres: Berg, pároco da Pa-
róquia da Sé e Cura da Cate-
dral; Denilson de Sousa, vigá-
rio episcopal da Região Sede, 
e Frei Sérgio Viana, reitor do 
Santuário São Francisco de 
Assis. No serviço do altar es-
teve o diácono Luiz Gonzaga.

“Ao refletirmos sobre o 
lema da Campanha da Frater-
nidade, compreendemos que 
Jesus quis ser verdadeiramen-
te um de nós. Por amor, assu-
miu nossa condição humana e, 

por nós, fez-se pecado, para 
nos reconciliar com o Pai. 
Ele veio “armar sua tenda no 
meio de nós”, mas não havia 
lugar para Ele na hospedaria. 
O ser humano, ao longo da 
história, chegou ao ponto de 
querer dominar a terra e aca-
bou excluindo o próprio Deus 
de sua vida”, destacou o bispo 
em homilia.

O Evangelho deste dia 
apresenta Jesus sendo con-
duzido ao deserto, onde per-
manece por quarenta dias e é 
tentado pelo demônio. Esse re-

lato introduz a humanidade no 
profundo mistério da luta espi-
ritual e ajuda a compreender o 
sentido da Quaresma. 

E o bispo ressaltou: “O mal 
nos tenta, nos cerca e procura 
nos afastar do caminho de 
Deus. Para nos ensinar a ven-
cer a tentação, o próprio Jesus 
viveu essa experiência no de-
serto. Retirou-se por quarenta 
dias, em oração e jejum, pre-
parando-se para a missão que 
o Pai lhe confiara. No jejum de 
quarenta dias, Cristo assume 
plenamente a condição huma-
na e nos mostra que a verda-

deira força não está no poder, 
no ter ou na autossuficiência, 
mas na fidelidade ao Pai e na 
confiança em sua Palavra”, 
disse.

A Campanha da Fraterni-
dade será vivenciada ao longo 
de todo o período quaresmal, 
culminando com a Coleta Na-
cional da Solidariedade, no 
Domingo de Ramos, quando 
os fiéis são convidados a cola-
borar com projetos sociais que 
promovem a dignidade huma-
na e o cuidado com os mais 
vulneráveis.

Coletiva de Imprensa fortalece divulgação 
da Campanha da Fraternidade 2026

Fotos Marcildo Brito
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Desmembrada da Paró-
quia do Cristo Ressuscita-
do, foi instituída em 31 de 
janeiro de 2017, por decre-
to de Dom José Luiz Gomes 
de Vasconcelos, ocasião em 
que também foi apresenta-
da a provisão de nomeação 
do seu primeiro adminis-
trador paroquial, o Padre 
Francisco de Assis Neto.

No dia da criação, a ca-
pela centenária ficou pe-
quena diante da expressiva 
participação de fiéis vindos 
de todas as comunidades 
da Serra do Rosário e de 
paróquias vizinhas. A ce-
lebração contou ainda com 
a presença de autoridades 
religiosas e civis, além de 

familiares e amigos do pa-
dre Assis.

A cerimônia de ins-
talação foi marcada por 
momentos significativos, 
como a leitura do decreto e 
da provisão de nomeação, 
profissão de de Fé, jura-
mento de fidelidade e a en-
trega das chaves do sacrá-
rio, bem como a visita ao 
batistério e ao confessioná-
rio. Na homilia, Dom Vas-
concelos exortou o padre 
recém-empossado a per-
manecer firme no propósi-
to de pastorear e governar 
a porção do povo de Deus 
confiada aos seus cuidados.

Ao final da celebração, 
a comunidade manifes-

A Área Pastoral de Jordão celebrou 9 anos
de criação e 14 anos de sacerdócio de Pe. Assis

tou sua acolhida por meio 
de faixas e mensagens. 
Em suas palavras, o Padre 
Francisco de Assis Neto 
agradeceu a confiança do 
bispo diocesano e colocou-
-se como irmão a serviço da 
comunidade, expressando 
o desejo de construir uma 
Igreja de irmãos reunidos 
ao redor da Mesa da Euca-
ristia.

A Quase Paróquia 
abrange os distritos de Jor-
dão e Baracho, totalizando 
14 capelas e diversas comu-
nidades rurais, tendo como 
padroeira Nossa Senhora 
da Saúde e co-padroeira 
Santa Luzia. Ao longo dos 
nove anos, foram realiza-

das construções, reformas 
e a organização litúrgica e 
pastoral. Atualmente, en-
contra-se em andamento 
a construção do Centro 
Pastoral Nossa Senhora da 
Saúde.

Hoje, já são visíveis os 
grandes frutos alcançados. 
O padre Francisco de As-
sis Neto não tem medido 
esforços para que a comu-
nidade paroquial cresça e 
alcance destaque pastoral 
no contexto da Diocese de 
Sobral. 

Ao longo desses nove 
anos, a comunidade foi 
edificada nos valores do 
Evangelho, sendo percep-
tível a presença constante 

do sacerdote e dos missio-
nários em todos os recan-
tos do território paroquial. 
Além das diversas festas de 
padroeiros e copadroeiros, 
a Igreja local reafirma seu 
compromisso de ser casa 
comum da koinonia e espa-
ço permanente do kerigma. 
Além da ação evangeliza-
dora, a comunidade desen-
volve importante trabalho 
social por meio de cozinhas 
comunitárias, prestação de 
serviços nas áreas da saúde 
e assistência social, cursos 
de qualificação e empreen-
dedorismo, parcerias com 
instituições públicas e pri-
vadas, buscando sempre 
alcançar as famílias em si-

tuação de vulnerabilidade.
Neste último dia 31 de 

janeiro de 2026, a comu-
nidade reviveu com alegria 
a data festiva, trazendo à 
memória todo o caminho já 
percorrido e as conquistas 
alcançadas. A celebração 
eucarística foi presidida 
pelo Padre Francisco de 
Assis Neto e concelebrada 
pelo Padre Júlio Nascimen-
to. Representantes das pas-
torais e das comunidades 
prestaram homenagens, 
acolhidas como a confirma-
ção e o reconhecimento de 
todos os presentes. A noi-
te também foi em Ação de 
Graças ao aniversário de 14 
anos de sacerdócio dos dois 
sacerdotes jubilandos.

A Pastoral da Comuni-
cação (Pascom) realizou a 
cobertura e a transmissão 
de toda a celebração por 
meio do canal do YouTu-
be Vida e Missão. O evento 
contou ainda com a presen-
ça da equipe de reportagem 
do JCTV, da Rede Vida de 
Televisão, que produziu 
matéria e que foi exibida 
na grade de programação 
da emissora na noite do dia 
2 de fevereiro, dia em que 
a Igreja celebrou a Festa da 
Apresentação do Senhor.

No final da celebração 
diversas homenagens fo-
ram oferecidas ao Pe. Assis 
por meio das pastorais e 
comunidades. Missioná-
rios e autoridades públi-
cas fizeram uso da palavra 
reconhecendo o trabalho 
e a dedicação do jubilan-
do. Representando o po-
der legislativo, participou 
o Vereador Johnson, a 
direção da Santa Casa de 
Misericórdia de Sobral fez 
presença através da Dra 
Renata e Dr Daniel, além 
de familiares, visitantes de 
outras paróquias, colabo-
radores e benfeitores. 

No nono aniversário 
pastoral, os fiéis elevaram 
a Deus sua ação de graças 
por tudo o que foi realizado 
e renovaram o compromis-
so de continuar crescendo 
como discípulos e missio-
nários, na esperança da 
elevação da comunidade à 
condição de paróquia, para 
a maior glória de Deus e o 
bem pastoral dos fiéis.

Redação: 
PASCOM de Jordão.
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Entre a passividade e a 
grosseria: o caminho da 

maturidade
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Vivemos tempos em que os extremos parecem disputar o pro-
tagonismo do comportamento humano. De um lado, há quem 
associe excessiva educação à fraqueza, ingenuidade ou falta de 
personalidade. De outro, há quem confunda firmeza com agres-
sividade, espontaneidade com grosseria, autenticidade com des-
respeito.

A propósito desse confrontamento comportamental, de um 
lado a educação excessiva, do outro a intempestividade agressiva, 
fomos convidados a palestrar para um grupo de professores do 
ensino fundamental (séries finais) de uma escola pública numa 
pequena cidade da nossa região. Na reunião estavam também 
diretor e coordenadores de ensino da escola, pais de alunos, e 
representantes do Conselho Tutelar local. A reunião tinha por fi-
nalidade buscar alternativas razoáveis de diálogo na comunidade 
escolar, com vistas a conter distorções comportamentais oriundas 
de vivências extraescolares de alguns alunos em prejuízo de uma 
boa convivência geral.

Na discussão eis as temáticas colocadas:
“Ser muito educado é sinônimo de ser bobo, delicado, afemi-

nado? Ser intempestivo é sinônimo de ser grosseiro, insuportá-
vel, mal-educado? Como adotar uma posição intermediária para 
formar uma personalidade dignamente aceitável e de agrado da 
maioria das pessoas com quem se convive mais frequentemente”?

Como a colocação das temáticas me deixaram em dúvida 
quanto ao público-alvo, coube-me indagar: referem-se a posicio-
namentos de docentes ou a comportamentos de alunos?

- Pretendemos tratar dos dois casos, acudiu o Diretor da Es-
cola.

- Muito bem, concordei. Então, em primeiro momento con-
versemos francamente sobre o conviver dos docentes com o alu-
nado. Depois, noutra oportunidade, trataremos do vice-versa da 
questão.

Vamos lá. No convívio diário com nossos pupilos, será que preci-
samos mesmo escolher entre ser “bonzinhos” ou “duros” com eles? 
Entre ser “delicados demais” ou “bastante intempestivos” a res-
posta está na maturidade e moderação, no tocante à interação 
professor-aluno, tendo em vista que:

Primeiro  –  Educação não é fraqueza. Ser educado não é ser 
submisso. Educação é saber conviver. É reconhecer que o outro 
tem fragilidades, mas, também, tem dignidade. Também, não se 
trata de baixar a cabeça para tudo, mas de saber se posicionar com 
respeito.

A verdadeira força não está no tom elevado da voz, mas na 
capacidade de manter a serenidade, mesmo diante de conflitos. 
A pessoa madura tem que saber dizer “não” sem humilhar; saber 
discordar sem atacar; saber corrigir sem ofender. E isso se chama 
assertividade.

Segundo  -  Firmeza não é grosseria. Por outro lado, também 
é um erro acreditar que ser espontâneo justifica ser rude. A in-
tempestividade — agir movido apenas pela emoção do momento 
— geralmente gera insucesso no trato com o problema e arrepen-
dimento posterior.

A pessoa que fala tudo o que pensa, do jeito que pensa, na hora 
que pensa, pode até parecer autêntica, mas, frequentemente, cau-
sa feridas desnecessárias. E caráter não se mede pela intensidade 
das palavras, mas pela qualidade delas.

Ser firme é diferente de ser áspero. Ser claro é diferente de ser 
cruel. Ser direto é diferente de ser presunçoso, desrespeitoso.

Terceiro - O ponto de equilíbrio: a personalidade equilibrada. 
Uma personalidade dignamente aceitável — e socialmente agradá-
vel — constrói-se sobre três pilares a saber:

Autoconhecimento -  Quem se conhece sabe de seus limites, 
suas emoções e suas fragilidades. Isso impede tanto a submissão 
exagerada quanto as explosões descontroladas.

Autocontrole - Sentir raiva é humano. Descontar nos outros é 
imaturidade. O autocontrole não é repressão, mas gestão inteli-
gente das emoções.

Empatia - Antes de falar ou agir, pergunte-se: “Se fosse comi-
go, como eu me sentiria?” Esse simples exercício muda o tom das 
relações.

Quarto - A arte do “meio-termo”. O meio-termo não é indeci-
são. É sabedoria. Ele permite: Defender ideias sem atacar pessoas. 
Corrigir erros sem humilhar. Manter firmeza sem perder a delica-
deza. Ser gentil sem se tornar manipulável. A maturidade social 
consiste em unir bondade com firmeza.

Quinto - Uma proposta prática para os jovens. Sugere-se aos 
jovens três perguntas antes de agir ou responder: É verdadeiro? É 
necessário?  É respeitoso?  Se a resposta às três indagações for 
“sim”, provavelmente estão no caminho do equilíbrio.

Conclusão - A personalidade admirável não é a que agrada a 
todos — porque isso é impossível —, mas aquela com a qual se 
consegue ser coerente, equilibrado e respeitoso. Ser educado com 
firmeza, (e firmeza em educação), é sinal de inteligência emocio-
nal. O mundo não precisa de pessoas agressivas nem de pessoas 
apagadas; precisa de pessoas conscientes, preparadas.

Formar essa personalidade é um processo. Exige prática, re-
flexão e humildade para aprender com os próprios erros. Mas é 
esse o caminho para relações saudáveis e para uma convivência 
verdadeiramente humana.

Por Herculano Costa (*) – Jornalista – ACI N° 1.216 - Profes-
sor, Escritor e Poeta.

(*) – Neuropsicanalista Clínico – CNP N°09/4.159 – (88) 9 
3500.1970 - WhatsApp

Por Rafael Ponte 
– Presidente da OAB 

Subseção de Sobral

A história de uma cidade 
é escrita pela estatura moral 
e intelectual de seus filhos 
ilustres. Sobral despediu-
-se recentemente de uma 
de suas mentes mais bri-
lhantes: o Dr. José Cordeiro 
Damasceno (1934–2026). 
Advogado, professor e aca-
dêmico, sua trajetória de 91 
anos personificou a união 
perfeita entre o rigor do Di-
reito e a sensibilidade das 
Letras.

Nascido em 17 de julho 
de 1934, o Dr. Damasceno 
construiu uma vida pautada 
no amor e na dedicação à fa-

mília. Foi casado com Maria 
Evanize Feijó Damasceno, 
sua companheira de toda 
a vida. Juntos, edificaram 
um lar que serviu de base 
para sua longa e produtiva 
trajetória. O casal deixou 
um legado que permane-
ce vivo por meio dos filhos 
Elano Feijó Damasceno, 
Eleno Feijó Damasceno e 
Eline Feijó Damasceno, que 
levam adiante os valores de 
retidão e cultura herdados 
de seus pais.

Herdeiro de uma linha-
gem literária, o Dr. Damas-
ceno trazia no sangue a tra-
dição intelectual cearense. 
Sobrinho do renomado es-
critor Cordeiro de Andrade, 
autor das obras Cassacos e 
Anjo Negro, carregava con-
sigo o legado de uma gera-
ção que imortalizou a alma 
e as lutas do povo nordesti-
no. Essa herança refletia-se 
em sua oratória impecável e 
em seu compromisso com 
a preservação da memória 
cultural de Sobral.

Para além de sua atua-
ção nos tribunais, deixou 
um valioso acervo literário 

que atesta sua vasta cultura 
e erudição. Sua produção 
publicada compreende qua-
tro obras significativas:

	 •	 C o n s i d e -
rações sobre Letras de An-
tigas Melodias Brasileiras, 
em que explorou sua paixão 
pela música e pela história 
das letras nacionais;

	 •	 Crônicas;
	 •	 C r ô n i c a s 

II, coletâneas que registram 
seu olhar aguçado e huma-
nista sobre a vida cotidiana 
e a sociedade de seu tempo;

	 •	 N a t u r e z a 
Ingrata, obra que dialoga 
com a temática regionalista 
e social tão presente em sua 
formação e ascendência fa-
miliar.

Sua presença nas ins-
tituições acadêmicas era 
prova de sua reconhecida 
estatura cultural. Membro 
da Academia Sobralense de 
Estudos e Letras e da Aca-
demia Sobralense de Letras 
Jurídicas, era uma voz de 
equilíbrio e sabedoria. Nes-
sas casas, atuou como guar-
dião das tradições, sempre 
incentivando o estudo pro-

fundo da história local.
Inscrito na Ordem dos 

Advogados do Brasil – Se-
ção Ceará sob o nº 1.168, 
foi um nome respeitado e 
ex-conselheiro da OAB Sub-
seção de Sobral, dedicando-
-se à advocacia e mantendo, 
enquanto lhe foi possível, 
seu escritório no centro de 
Sobral. No magistério, dei-
xou marcas indeléveis como 
professor da Universidade 
Estadual Vale do Acaraú, 
onde formou gerações de 
profissionais com inteligên-
cia descrita como ímpar e 
caráter impecável.

Ao partir, em feverei-
ro de 2026, o estimado Dr. 
José Cordeiro Damasceno 
deixou um vazio imenso, 
mas também um legado 
inestimável. Por meio de 
seus livros, de suas aulas 
e de sua atuação jurídica, 
demonstrou que o conhe-
cimento é o caminho mais 
seguro para a imortalidade.

Sobral manterá vivo o 
exemplo de um homem que, 
honrando suas raízes e sua 
família, fez do Direito e da 
Advocacia seu esteio maior.

O Legado Ético e Intelectual do 
Dr. José Cordeiro Damasceno

Eu e minha amada esposa Jane Sá fomos tomados de grande 
emoção ao relembrarmos, cheios de alegria e de gratidão a Deus e 
à Nossa Senhora, o nosso casamento ocorrido em 23 de fevereiro 
de 1976.

Naquele ano Jane iria completar 19 e eu 24 anos. Tínhamos 
muitos sonhos, mas éramos apenas estudantes. Eu havia concluí-
do o curso científico e ela o concluiria no ano seguinte.

Nosso casamento foi celebrado pelo Monsenhor Domingos, 
Pároco da Sé. Havíamos combinado para ser às escondidas. Por 
isso nossos convidados foram: um fotógrafo amigo e o Jeová que 
trabalhava na Secretaria da Catedral, ambos foram nossos padri-
nhos de casamento.

A porta dos fundos fora aberta às 15h daquele dia e por lá 
entramos e fomos legalmente casados.

Agora, ao completarmos 50 anos de união conjugal, para ce-
lebrarmos as nossas Bodas de Ouro fizemos do mesmo jeitinho.

Às 15h entramos pela porta dos fundos da mesma Catedral, 
com a mesma emoção, mas com uma diferença. O celebrante foi 
o Pe. Berg, Pároco da Sé e os convidados foram: nossos dois fi-
lhos, nossos dois netos, a namorada de um dos nossos filhos, um 
fotógrafo amigo e Jeová – o mesmo que fora nosso padrinho há 
50 anos. A presença de Jeová nos deixou muito felizes, pois ele 
que já era nosso padrinho agora fora também testemunha desse 
raro acontecimento.

Após a cerimônia de renovação do matrimônio e das 
bênçãos das alianças, pedimos a Deus as graças de con-
tinuarmos unidos e podermos celebrar muitas outras 
bodas. Deus seja louvado.

Sobral, 23 de fevereiro de 2026
JANE E LIDUINO

JANE E LIDUINO CELEBRAM 
SUAS BODAS DE OURO
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De 23 a 25 de fevereiro, 
foi realizado o Encontro de 
Reitores dos Santuários do 
Ceará, na cidade de Canin-
dé, com o tema: “Santuário, 
lugar de acolhida e oração”. 

Assessorado por Frei 
Vitório Mazzuco, o encon-
tro proporcionou um rico 
espaço de reflexão, partilha 
e formação sobre a missão 
dos santuários, destacando 
seu papel pastoral, espi-
ritual e organizacional na 
vida da Igreja. Também fo-

ram abordados os desafios 
atuais relacionados à aco-
lhida dos romeiros e pere-
grinos, à evangelização e à 
administração desses im-
portantes centros de fé.

A programação contou 
com momentos de oração, 
celebração e troca de expe-
riências entre os reitores, 
fortalecendo a comunhão e 
a unidade na condução dos 
santuários do Estado. O en-
contro reafirmou a impor-
tância desses espaços como 

lugares privilegiados de en-
contro com Deus, escuta, 
reconciliação e renovação 
espiritual.

Da Igreja particular de 
Sobral participaram: Mon-
senhor Nonato Timbó, pá-
roco da Paróquia de São 
Manuel e reitor do San-
tuário Sagrado Coração de 
Jesus; padre Manoel Gil-
son, pároco da Paróquia 
de Santo Antônio e reitor 
do Santuário Nossa Senho-
ra de Fátima, e Frei Sérgio 

Viana, reitor do Santuário 
São Francisco de Assis de 
Sobral.

O encontro fortaleceu 
a missão de cada reitor em 
tornar os santuários verda-
deiros espaços de acolhi-
da fraterna, evangelização 
constante e organização 
pastoral eficiente, sempre a 
serviço do povo de Deus.

Thais Helena 
Jornalista – Jornal Cor-

reio da Semana

Igreja do Ceará fortalece 
missão dos Santuários em 
Encontro de Reitores

Fotos: Nayane Moreira e Rogério Sales (Santuário São Francisco das Chagas - Canindé)
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SALMITO CAMPOS

O Que Diz a Música 
Gita de Raul

  A música “Gita” de Raul Seixas, inspirada no texto sagrado 
hindu Bhagavad Gita, interpreta que Deus (ou a centelha divina) 
está em tudo e em todos, sendo o início, o meio e o fim, e que 
a busca pela verdade e autoconhecimento se encontra dentro de 
cada um, revelando a unidade entre o bem e o mal, o eu e o todo, 
através de uma experiência pessoal e transcendental, personifi-
cada na figura multifacetada do eu lírico que é o universo e seus 
opostos.

Inspiração no Bhagavad Gita: A letra reflete o diálogo do texto 
hindu, onde Krishna (Deus) revela sua natureza universal ao guer-
reiro Arjuna, respondendo “Quem és tu?”.

Deus Como a Totalidade: O eu lírico se manifesta como luz, 
sombra, vida, morte, o belo e o feio, o tudo e o nada, mostrando 
que o divino abrange todas as dualidades da existência.

Centelha Divina Interior: A música reforça a ideia de que a es-
sência divina reside em cada pessoa, sendo acessível através do 
autoconhecimento e da transcendência do ego, como em “Eu sou 
a vela que acende / Eu sou a luz que se apaga”.

Mantra e Invocação:  A repetição do nome “Gita” funciona 
como um mantra, evocando uma conexão espiritual e uma busca 
por algo maior.

O Eu Lírico Multifacetado:  Raul se apresenta como a multi-
plicidade de experiências humanas, do “carma” ao “sacrifício”, do 
“blefe” à “força”, convidando o ouvinte a reconhecer essa mesma 
complexidade em si.

O “A” e o Diabo:  Versos como “A letra A tem meu nome” e 
referências ao “inimigo” ou “carrasco” mostram a integração dos 
opostos, onde até o mal faz parte do todo. 

Em essência, “Gita” é um convite à reflexão sobre a própria 
existência, a conexão com o universo e a compreensão de que so-
mos parte de um todo interligado, celebrando a vida em suas infi-
nitas facetas. (IA).

O eterno Maluco Beleza, Raul Seixas, foi um dos mais autênti-
cos e geniais artistas do nosso país. Cantor, compositor, multi-ins-
trumentista, produtor e poeta, ele foi um dos pioneiros do rock 
brasileiro e muitos o consideram o pai do rock no Brasil, influen-
ciando uma geração de artistas com a sua música, sua irreverência 
e autenticidade.

Um artista adiante de seu tempo, Raul lançou 17 discos em 26 
anos de carreira e inovou ao misturar o rock’n roll com o baião, 
trazendo brasilidade ao gênero e introduzindo uma nova vertente 
musical no Brasil. Raul Seixas também se utilizou das influências 
do folk, do country e do blues, além de outros ritmos nordestinos 
e do rock psicodélico.

Sua obra traz canções com mensagens impactantes, que unem 
protesto e críticas políticas e sociais – com um tom contestador e 
muitas vezes irônico – a angústias existenciais, misticismo, meta-
física e filosofia, com ideais muito particulares.

Mesmo muitos anos após a sua morte, sua obra continua vivís-
sima e cultuadíssima, sendo um dos artistas de maior importância 
da música brasileira, uma lenda nacional.

Baiano de Salvador, durante a infância e adolescên-
cia, Raul amava ler e era muito fã de literatura, filosofia e também 
de rock’n roll. Ele dizia que tudo o que ele aprendia era nos livros, 
que eram combustível para a sua imaginação e fantasia.

Apaixonado por música, passava horas escutando discos de 
rock’n roll – principalmente Elvis Presley e Little Richard – mas 
também Luiz Gonzaga. Nos anos 60, Raul montou sua primeira 
banda de rock, Os Panteras, que se tornou um sucesso em Salva-
dor e depois começou a ser conhecida no resto do país, ao acom-
panhar alguns ídolos da Jovem Guarda que estavam bombando 
na época, como – por exemplo – Jerry Adriani, um dos maiores 
incentivadores da carreira de Raul.

“Gita”, rendeu a Raul disco de ouro e é considerado seu álbum 
de maior sucesso, trazendo, além do hit Sociedade Alternativa, 
Medo da Chuva e mais adiante, Tente Outra Vez, O Dia Em Que 
a Terra Parou, Maluco Beleza, etc. (https://novabrasilfm.com.br/
musica/entenda-o-significado-da-musica-gita-de-raul-seixas).

(salmitocamposs@gmail.com).
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BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

LIVRAI-NOS, SENHOR!
01, Da picaretagem dos políticos de ocasião.
02. Do Var do Fla e dos times grandes de lá.
03, Dos bazares vip’s vendendo molambos, ui!
04. Das ruas fantasmas no centro da cidade.
05. Da luta eleitoral entre capitães e coronéis.
06. Da fome e das drogas nos nossos bairros.
07. De um pleito: feio, fraco e fedorentto agora.
08. Do baixo nível nas redes sociais tão políticos.
09. Das pesquisas encomendadas no país inteiro.
10. Dos caras pálidas dos politicos em cenas podres.

NOTICIANDO
Foi legal a festa de entrega do “Certificado do Rádio do 

Ano” ao repórter, Chico Nildo, da Paraíso FM, no dia 15, no 
estúdio em grande estilo com a presença de toda família des-
ta rádio moderna de Sobral. Parabéns, ao caro Profissional 
do ano, Chico, que recebeu por méritos esta homenagem 
justa e merecida!

Foi por demais merecido o recebimento do ‘Título de 
Cidadania’ do bom municipio de Cariré, que Dr. Wilebaldo 
Melo Aguiar, esteve naquela cidade recebendo, dia 14, tama-
nha homenagem justa e mercida. Estive na festa de entrega 
com amigos e familiares. Parabéns, Cariré! Uma homena-
gem digna a quem faz pelo municipio há anos.

Fiz visita ao convite amigo e Pastor Wellington, aos estú-
dios da Voz FM e lá divulguei o “Setembro Dom José” deste 
ano e em gande estilo na cidade.  Quero ainda agradecer a 
direção e ao amigo radialista, Luis  Siqueira e seu grande fi-
lho Ruan pela cordialidade da visita tão especial àquela casa 
de comunicação social de Sobral.

Quem estará no sala de visita do programa “Terça Cul-
tural Educadora” será o escritor sobralense Arnaud Caval-
cante, que em entrevista falará da sua obra e dos seus feitos 
culturais na cidade princesa. Valerá a pena assistir este es-
criba da ASEL.

Fazendo parte da abertura do “Setembro Dom José”, des-
te ano, o Centro levou uma corbelia de flores ao busto de 
Dom José, nesta quinta-feira, 15, em grande estilo na cidade 
mais uma vez. Os membros do Centro e Banda de música 
animaram o evento em praça pública. Obrigado ao Dr. Men-
des, diretor da ECOA, pela força da festa do Setembro, deste 
ano.

PARFIL: CHICO NILDO 
Um cidadão com todas as le-

tras, digno radialista do Sistema 
Paraíso, repórter do ano consa-
grado e reconhecido pelo Centro 
Cultural Dom José, como o “Re-
pórter do Ano”. Falo do caro Chi-
co Nildo, que por méritos recebeu 
esta homenagem justa e amiga.

LIVRE PENSAR:  “A verdade 
é um punhal que fere a alma e o espírito humano”.  (Poeta 
Chico Prado - Presidente do Centro Cultural Dom José de 
Sobral)

João Pedro Guedes- 
Ascom Casa Civil - Texto 

Tiago Stille- Fotos

A Escola de Ensino 
Fundamental e Médio 
(EEFM) Doutor Gentil 
Barreira, localizada no 
bairro Conjunto Ceará, 
em Fortaleza, sediou, 
nesta quinta-feira (15), o 
lançamento da instalação 
de módulos fotovoltaicos 
para geração de energia 
solar em unidades da rede 
estadual. A entrega do 
sistema implantado nessa 
escola representa o que já 
acontece em 17 prédios da 
rede pública estadual de 
ensino. A solenidade foi 
comandada pela governa-
dora Izolda Cela, ao lado 
do secretário da Infraes-
trutura, Lúcio Gomes; e 
da secretária executiva da 
Educação, Jucineide Fer-
nandes.

Izolda Cela salientou 
o grande potencial do es-
tado com as energias re-
nováveis e os benefícios
dos investimentos nesta
pauta. “O Ceará tem esse
movimento em prol das
energias renováveis, tra-

balhando para ser uma 
referência no mundo há 
algum tempo. Nosso país 
é tão forte, bonito, rico, 
com o nosso estado sen-
do privilegiado com todo 
esse sol e ventos. Nosso 
potencial é algo que traz 
bastante esperança”, co-
mentou

O Ceará é pioneiro na 
instalação dos módulos 
fotovoltaicos em escolas 
públicas. O projeto, de-
senvolvido pela Secre-
taria da Infraestrutura 
(Seinfra) em parceria com 
a Secretaria da Educa-
ção (Seduc), prevê, até o 
início de 2023, a implan-
tação da energia solar 
em 32 escolas estaduais, 
distribuídas em 31 muni-
cípios de todas as regiões 
do estado. Destas, 17 já 
estão em funcionamento. 
A estimativa de econo-
mia nas contas de energia 
elétrica, quando todos os 
equipamentos estiverem 
com os sistemas em fun-
cionamento, é de aproxi-
madamente R$ 1 milhão 
por ano.

Jucineide Fernandes 
lembrou que a iniciativa é 

ampla e importante para 
a sociedade cearense. 
“Temos aqui uma escola 
que nossos alunos preci-
sam e merecem. Essa pro-
teção ao meio ambiente é 
muito importante”, disse.

As obras contam com 
investimento de R$ 8,8 
milhões. Os recursos para 
o projeto são do Fundo
de Incentivo à Eficiência
Energética e Geração Dis-
tribuída do Ceará (FIEE),
administrado pela Sein-
fra.

Lúcio Gomes ressaltou 
o grande valor para as fu-
turas gerações com a ex-
pansão de ideias visando
a implementação de ener-
gias renováveis. “Essas
escolas estão espalhadas
por todo o Ceará, bene-
ficiando a todos. Todos
têm um importante papel
nessa mudança de cultura
para que possamos en-
tregar para as próximas
gerações um planeta me-
lhor”, pontuou.

Ceará verde
A implantação dos 

sistemas é resultado da 
atual política energéti-

ca do Ceará, que priori-
za as fontes renováveis 
de energia, contribuindo 
com a sustentabilidade 
ambiental. Também aten-
de a uma das premissas 
do Governo do Estado, a 
qual prevê que todo pré-
dio público contemple o 
uso de fonte renovável e 
com eficiência energéti-
ca, proporcionando mais 
economia nas contas de 
energia, expandindo a 
capacidade de geração 
própria e contribuindo 
para a modernização das 
instalações elétricas dos 
órgãos e entidades da ad-
ministração pública.

Assim, outros equi-
pamentos, como o Novo 
Aeroporto Regional de 
Sobral e as estações JK e 
Padre Cícero do metrô de 
Fortaleza também con-
tam com energia solar. 
Entre as próximas estru-
turas a receber placas fo-
tovoltaicas estão o Centro 
de Manutenção do VLT 
Parangaba/Mucuripe, 
que está em construção, e 
a Central de Abasteci-
mento do Ceará (Ceasa) 
em Maracanaú.

Governadora Izolda Cela entrega 
implantação de sistema de energia 
solar em escolas estaduais

8 SOBRAL • CEARÁ • DE 17 A 24 DE SETEMBRO DE 2022 • Vol. 104 • Nº 933/2022

AV. Sen. José Ermírio de Morais, 1957 - Bairro Dom José - Sobral  - CE
Fone: (88) 3613.1222 - Celular: 9.9961.1151 - WhatsApp: (88) 9.9992.0055

PEDRAS, REVESTIMENTOS E MATERIAL DE CONSTRUÇÃO LTDA

Tudo em MÁRMORE E GRANITO - Vidros Temperados, Pedra Portuguesa,
Pedra Ardósia, Pedra Cariri, Bordas de Piscinas, Calçadas. Tudo em Altar,

Ambão e Sacrário em Granito.

Entre o Anel Viário e a Fábrica de Cimento
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CLASSIFICADOS

CASAS
01) RUA CEL. ANTONIO REGINO DO 
AMARAL, 389(Centro)próximo ao Colégio 
Sant’Ana Sala, dois quartos, banheiro, cozi-
nha, despensa, área de serviço, depósito R$ 
800,00
02) RUA CEL. REGINO DO AMARAL, 
365(Centro)próximo ao Colégio Sant’Ana 
Garagem, duas salas, dois quartos, banheiro 
social, cozinha, despensa, dependência de 
empregada com banheiro, área de serviço 
R$ 900,00
03) RUA TAB. ANTONIO ALMEIDA, 
257(Centro)próximo a Igreja do São Fran-
cisco Sala, varanda, dois quartos, banheiro, 
cozinha, área de serviço R$ 800,00
04) AV. HUMBERTO LOPES, 611(Domin-
gos Olimpio)próximo ao Cirão Garagem, 
sala, três quartos(sendo dois suítes e um re-
versível), cozinha, despensa, área de serviço  
R$ 1.200,00
05) AV. ILDEFONSO CAVALCANTE, 
722(Coração de Jesus)próximo ao Colégio 
Coração de Jesus Garagem, jardim, sala, 
dois quartos, banheiro social, suíte de em-
pregada, cozinha, despensa, área de serviço, 
quintal R$ 1.200,00
06) RUA MANOEL MESSIAS DOMINGOS, 
1573(Cidade Pedro Mendes Carneiro) Ga-
ragem, sala, três quartos(sendo um suíte), 
banheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
1.400,00
07) TV. DOS MISSIONÁRIOS, 55(Coração 
de Jesus)Próximo ao Colégio Coração de Je-
sus Sala, quarto, banheiro, cozinha, área de 
serviço R$ 800,00
08) RUA INACIO RODRIGUES DE LIMA, 
14(Campo dos Velhos)próximo a Mesa Bra-
sil Garagem, duas salas, três quartos(sendo 

um suíte), banheiro social, quarto de em-
pregada com banheiro, cozinha, despensa, 
área de serviço R$ 1.200,00 
09) TV. DR. MONTE, 40 e 44(Centro)pró-
ximo ao CEJA Sala, quarto, banheiro, cozi-
nha, área de serviço R$ 500,00
10) RUA SABINO GUIMARÃES, 464(Pa-
dre Ibiapina) Garagem para moto, sala, 
varanda, dois quartos(sendo um suíte re-
versível), banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 900,00
11) RUA FLORENCIA DE ASSIS ROMÃO, 
709(Domingos Olimpio)próximo ao Cirão 
Sala, dois quartos, banheiro, cozinha, área 
de serviço R$ 400,00
12) RUA DR. MONTE, 1030(Centro)pró-
ximo a IMOSSIL Garagem, sala, quarto, 
banheiro, cozinha, área de serviço PAVI-
MENTO SUPERIOR: Sala, três quartos, 
banheiro social, varanda, área R$ 1.500,00
13) RUA VER. FRANCISCO ALVES PES-
SOA, 203(Cidade Pedro Mendes Carnei-
ro) Garagem, sala, quarto suíte, cozinha, 
banheiro social, área de serviço, quintal 
PAVIMENTO SUPERIOR: Hall, dois quar-
tos(sendo um suíte com closet e varanda) 
R$ 1.300,00
14) RUA PADRE FIALHO, 45(Centro)
próximo ao Arco Duas salas, três quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, quarto 
de empregada com banheiro, cozinha, des-
pensa, área de serviço, quintal R$ 1.600,00
15) AV. JOSÉ EUCLIDES, 764 – ALTOS(-
Coração de Jesus)próximo ao bar do bam-
bu Garagem, sala, três quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 800,00
    
APARTAMENTOS
01) RUA ANTONIO MENDES CARNEI-
RO, 516 – APTO. 302(Centro) Garagem, 
sala, dois quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
1.100,00 + condomínio
02) BOULEVARD JOÃO BARBOSA, 
988(Centro)próximo a Praça de Cuba Sala, 
dois quartos, banheiro, cozinha R$ 700,00
03) AV. DR. GUARANY, 115 – APTO. 
1005(Jocely Dantas)próximo ao Colégio 
Estadual Garagem, sala, varanda, dois 
quartos(sendo um suíte), banheiro social, 

cozinha, área de serviço R$ 1.100,00 + 
condomínio
04) RUA HENRIQUE RODRIGUES, 155 – 
APTO. 101 e 302(Campo dos Velhos)próxi-
mo o Ed. Splendor Garagem, sala, varanda, 
três quartos(sendo um suíte), banheiro so-
cial, cozinha, área de serviço R$ 1.000,00 
+ condomínio
05) RUA MARIA ALICE BARRETO, 1483 
– APTO. 201(Campo dos Velhos)próximo 
a escola do SESC Garagem, sala, varanda, 
três quartos(sendo um suíte), banheiro so-
cial, cozinha, área de serviço R$ 1.500,00
06) AV. PROF. SABOYA, 140 – APTO. 
201(Junco)próximo ao SESI Garagem, va-
randa, sala, dois quartos(sendo um rever-
sível), quarto de empregada com banheiro, 
cozinha, área de serviço R$ 1.000,00 + 
condomínio 

KIT NET 
01) RUA ORIANO MENDES, 513 – APTO. 
202(Centro)próximo ao CEJAS R$ 400,00 
+ condomínio Quarto, banheiro  R$ 
300,00 + R$ 200,00 de condomínio
02) RUA VER. JOSÉ DA MATA E SILVA, 
282 – APTO. 101(Junco)próximo a Escola 
de Saúde Sala, quarto, banheiro, cozinha, 
área de serviço R$ 500,00
03) RUA DOMINGOS OLIMPIO, 311 – 
APTO. 107(Centro)próximo a loja Moleca-
da Sala, suíte, cozinha, área de serviço R$ 
600,00
04) AV. JOHN SANFORD, 1394 – APTO. 
01(Junco)próximo a escola de saúde Quar-
to, banheiro R$ 450,00 + condomínio
05) RUA PEDRO MELO ASSUNÇÃO, 138 
– APTO. 001(Campo dos Velhos)próximo 
a pista de bicicross Sala, quarto, banheiro, 
cozinha, área de serviço R$ 600,00
06) RUA PEDRO MELO ASSUNÇÃO, 138 
– APTO. 101(Campo dos Velhos)próximo 
a pista de bicicross Sala, quarto, varan-
da, banheiro, cozinha, área de serviço R$ 
700,00
07) TV. JOAQUIM LOPES, 95 – APTO. 
203(Centro)próximo a Igreja do Patrocínio 
Garagem para moto, sala, quarto com ba-
nheiro, cozinha, área de serviço R$ 600,00
 

PONTOS COMERCIAIS
01) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 513(Centro)
próximo ao Museu R$ 5.000,00
02) RUA ANAHID ANDRADE, 636(Cen-
tro)próximo a Marmovidros R$ 3.500,00
03) RUA PE. ANTONIO IBIAPINA, 
579(Centro)próximo a Casa do Bom Sama-
ritano R$ 1.500,00
04) AV. DOM JOSÉ, 1216(Centro)próximo 
ao Museu Dom José R$ 6.000,00
05) RUA MARIA CESARINA LOPES BAR-
RETO, 574(Campo dos Velhos)próximo a 
Academia R$ 2.500,00
08) AV. DOM JOSÉ, 1997(Centro)próximo 
a Clinica Michel Palheta R$ 2.500,00
09) RUA CEL. ADEODATO, 304(Centro)
próximo ao Cemitério São José R$ 450,00
10) RUA CEL. DIOGO GOMES, 1303(Cen-
tro)próximo ao Banco do Brasil R$ 
2.500,00

SALA COMERCIAL
RUA DEP. JOÃO ADEODATO, 550 – 
SALA 16 R$ 650,00 + condomínio
AV. DOM JOSÉ TUPINAMBÁ DA FROTA, 
2440(Centro)próximo a Santa Casa Re-
cepção, depósito, três salas com banheiro, 
copa, dois banheiros social PAVIMENTO 
SUPERIOR: Hall, três salas  com banheiro, 
banheiro social, copa, área de serviço
R$ 5.000,00

VENDAS
CASAS
RUA DR. JOÃO DO MONTE, 962 ESQUI-
NA COM A RUA FREDERICO GOMES 
Frente com quatro janelas e uma porta, 
sala de estar, corredor com três quartos de 
um lado e dois quartos do outro lado, sala 
de jantar, copa, banheiro, área de inverno, 
despensa, cozinha, banheiro, área de servi-
ço, quintal, garagem, dependência de em-
pregada completa. R$ 1.700.000,00
RUA GIOVANNI CARNEIRO(Colina da 
Boa Vista) R$ 1.100.000,00 - Casa – R$ 
600.000,00
- 03 lotes – R$ 600.000,00
RUA PINTOR LEMOS, 464(Centro)pró-
ximo a Equilab Garagem, duas salas, três 

quartos(sendo um suíte), banheiro social, 
quarto de empregada com banheiro), co-
zinha, sótão, quintal, depósito, piscina R$ 
300.000,00
ALAMEDA MARANHÃO, 120 – CASAS 
03(Colina)próximo a Grendene Garagem, 
sala, banheiro social, cozinha, despensa, 
área de serviço PAVIMENTO SUPERIOR: 
Sala, três quartos(sendo um suíte), banhei-
ro social R$ 240.000,00
 
APARTAMENTOS
AV. JOSÉ ARIMATEIA MONTE E SILVA, 
313 – APTO. 303(Campo dos Velhos)pró-
ximo ao Supermercado Lagoa Garagem, 
sala, dois quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
180.000,00
RUA CEL. HENRIQUE RODRIGUES, 
155 – APTO. 301(Campo dos Velhos)pró-
ximo ao Colégio Ethos Garagem, sala, va-
randa, três quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, cozinha/área de serviço R$ 
280.000,00 

PONTO COMERCIAL
RUA JOAQUIM RIBEIRO, 368(Centro)
próximo a Lafaiate Tintas R$ 1.300.000,00

TERRENOS
ALAMEDA CEARÁ S/Nº(Colina da Boa 
Vista)próximo a Grendene R$ 400.000,00
RUA DR. RAIMUNDO GRIJALBA MEN-
DES CARNEIRO(Cidade Pedro Mendes 
Carneiro) 5 metros de frente por 30 metros 
de fundos, escritura pública R$ 60.000,00
RUA PROFA. REGINA FEIJÃO(Cohab I)
por trás da AMBEV Área 7,00 x 25,00 R$ 
30.000,00 a vista ou parcelado de 12 a 60 
meses com acréscimo.
AV. PEDRO GRENDENE, 1470 – LOTE 
09(Colina) Área de 411 m² R$ 110.000,00

EDITAL •

EDITAL •

BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

COLUNA •

NOTICIANDO
O programa Ivan Frota está preparando uma festa para cele-

brar os 40 anos do programa Izaias Nicolau na cidade brevemen-
te. Irá ser um show à parte no Becco, esta manifestação de amiza-
de e amor ao rádio sobralense. O caro Izaias merece, sim, toda esta 
homenagem justa do Sindicato e dos Amigos do Becco e do Centro 
Cultural Dom José em grande estilo na região.

O caro César Macêdo da Revista Acontece está de parabéns, 
pelo ingresso na Faculdade de Jornalismo no Inta. Os que fazem o 
Becco do Cotovelo e o Centro Cultural Dom José de Sobral ficaram 
alegres com este sucesso do confrade amigo.

A Polícia Federal voltará atuar na cidade de Sobral, com o aval 
do prefeito Oscar e da Câmara Municipal de Sobral. Será seguran-
ça jurídica e social para toda a região Norte. Seja bem vindo esta 
instituição de renome do nosso país.

PERFIL: 
VEREADORA 
MICHELINE 
IBIAPINA 

Uma cidadã com todas 
as letras, digna mulher de 
fibra, mãe virtuosa, valen-
te vereadora de nossa Câ-
mara, afeita a fazer o bem 
ao povo sobralense, tendo 
sido escolhida como a edil 
mais presente na vida do 
legislativo este ano e por 
méritos. Falo da cara Mi-
cheline Ibiapina, que hoje, 
por méritos, engalana nos-
sa coluna neste noticioso 
da Diocese de Sobral.

LIVRE PENSAR: 
“Morre quem vive só de sonhos impossíveis”. (Poeta Chico 

Prado - Presidente do Centro Cultural Dom José de Sobral).         

LEIA, DIVULGUE 
E ANUNCIE:

(88) 3613-2131
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COMUNICADO DE EXTRAVIO DE DIPLOMA - PARA ANÚN-
CIO EM JORNAL LOCAL OU ON-LINE O Sr. JOSÉ LEVI CHA-
VES DE SOUSA, portador do CPF nº 068.704.893-19, egresso da Fa-
culdade Luciano Feijão, vem, por meio deste, comunicar o extravio do 
diploma de graduação do curso de Engenharia Civil, emitido por re-
ferida instituição de ensino superior. O documento foi extraviado em 
local e data não identificados, sendo impossível sua recuperação até o 
momento. Diante disso, torna-se pública esta comunicação, conforme 
exigência para emissão de segunda via. Sobral – CE, 24 de fevereiro 
de 2026.

CRIATEL – CERÂMICA RIATE LTDA. CNPJ: 
11.707.908/0001-56 Torna público que requereu à Agência Muni-
cipal do Meio Ambiente – AMA Licença de Operação - Renovação, 
referente às atividades de Extração da Substância Mineral Argila. Em-
preendimento situado à Fazenda Estreito, S/Nº, Zona Rural, no mu-
nicípio de Sobral – CE. Foi determinado o cumprimento da legislação 
ambiental em vigor.

SINDICATO DAS INDÚSTRIAS DE CALÇADOS, 
BOLSAS, CINTOS, LUVAS E MATERIAL DE 
SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO 

DE SOBRAL/CE.

 EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O SINDICATO DAS INDÚSTRIAS DE CALÇADOS, 
BOLSAS, CINTOS, LUVAS E MATERIAL DE 
SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO DE 
SOBRAL/CE., convoca todas as indústrias de calçados, 
bolsas, cintos, luvas e material de segurança e medicina 
do trabalho situadas no município de Sobral, Estado 
do Ceará, para participarem de uma Assembleia Geral 
Extraordinária, a ser realizada na sede do Sindicato, 
localizada na Avenida Monsenhor Aloísio Pinto, número 
trezentos, sala mil e um, bairro Dom Expedito, na cidade 
de Sobral, Estado do Ceará, no dia 13 de março de 2026, 
às 11:00 horas, em primeira e única convocação, com a 
finalidade de deliberar sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 
1) Apreciar e deliberar sobre eventuais reivindicações das 
Categorias Econômica e Profissional; 2) Delegação de 
plenos poderes ao Presidente da Entidade para propor, 
negociar, contestar ou acordar em procedimentos 
coletivos de qualquer natureza, administrativos e/ou 
judiciais, originários ou revisionais; 3) Deliberar sobre 
a fixação da contribuição assistencial para manutenção 
e implemento de procedimentos do Sindicato, devida 
pelos integrantes da Categoria Econômica, associados 
ou não, a época de seu recolhimento nos casos de 
procedimentos coletivos; 4) Deliberar pela fixação, 
ou não, da Contribuição Confederativa devida pelos 
integrantes da categoria, associados ou não, destinação da 
mesma e época do seu recolhimento; 5) Deliberar acerca 
do exercício do direito de oposição às Contribuições 
Assistencial e Confederativa; 6) Apreciação e aprovação 
das contas da Diretoria do exercício financeiro de 2025. 
Sobral, 28 de fevereiro de 2026. André Luis Pinto - 
Presidente

SUPER JOTA P COMERCIAL DE GAS LTDA Torna público que recebeu da 
Diretoria de Licenciamento e Fiscalização Ambiental – DILIFA, a Renovação 
da Licença Ambiental por Adesão e Compromisso – LAC nº 01/2026, com 
vencimento para 24/02/2028, relativo a atividade de comercio varejista 
de gás liquefeito de petróleo – GLP, empresa no município de Santana 
do Acaraú, à Rua João Arcanjo de Maria, nº 281 – Bairro Centro – CEP: 
62.150.000. Foi determinado o cumprimento das exigências contidas nas 
Normas e instruções de Licenciamento da DILIFA de Santana do Acaraú/
CE.

JOÃO CONRADO CAVALCANTE DA PONTE CPF: 
139.493.813-68 Torna público que requereu à Agência Municipal do 
Meio Ambiente- AMA, a Licença de Instalação – Renovação, referen-
te à construção de um prédio multifamiliar, contemplando uma área 
construída de 1.664,80 m². Empreendimento situado à Rua Cel. Antô-
nio Mendes Carneiro, 436, Bairro Centro, no município de Sobral-CE. 
Foi determinado o cumprimento da legislação ambiental em vigor.
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